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Relatorio apresentado por %.- 
Moogen, encarregado do Depar- 
tamento de Biologia é relativc 
ao ano de 1937. -, 219 

Exmo. Snr. Dr. J. B. Griffing s = 

DD. Diretor da Escólea Sup.erior de Agricultura e Veteri{zgfia ' Estado - 

. 
de Minas Geraks - 

Desincumbindé-nos do relato anual dos trabalhot 

do Departamento de Biologia, reunimos aqui os pontos essenciais ao in- 

teresse desta Diretoria. 

: 
Em Fevereiro do corrente ano ficou assentado entre nós e esta Di-; 

retoria que o Departamento de Biologia, a nosso cargo, passase a ser 

constituido das seguinbes cadeiras: Biologia, Zoologia, Entomologia, 
: » | | 
, 

Apicultura, Ext. de Saúva e Microbiologia. Por esta razão o atual re- 

latorio se fez en plano diverso dos anteriores, até o ano passado, 

ALUNOS * E 

Cursos Materias N. aul. N. alun..N.aprove N.reprov. N.ab. Freguencia 

sL Zoologia 37 16 15 o 55 97,6% 

Nx Biologia 42 17 12 3 2 94,5% 

F1 E, Saúva 62 32 25 é o 94,% - 

s2 Zoologia 46 14 12 2 o 96, 4% - 

M2 " Biologia 55 31 30 1 0 98, 5% 

M2 Entomolog. 43 31 32 0 0 N 

Nao são aqui compûtadas as aulas de Microbiologia e Apicultura 

por nao se encohtraran ainda proptos os relatorios dos respectivos res- 

ponsaveis. Pensamos, entretanto, possam estes dados ser obtidos dire- 

taménte dos mesmos relatorios. 

[) pro;;rama.de Biologia para o curso Médio passou por completa 

transformação com a introdução de assuntos ligados & higiene humana 
- 

ou animal. Posteriormsªte, entretanto, organizou-se o curso de Higie- E 

ne com absaluta coincidenciaz de pontos. Julgo, assim, deva o progra- 

ma voltar 4 forma primitiva,~evitando-se uma repetigao a.ngipedagogica 

e que corresponde & evidente perda de tanpo., " 

7 á õ 
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REUNIOES GERAIS 

Foram os seguintes os assuntos abordados em seis feuni'ões gerais, 

en que tivemos oportunidade de falar: Í 

4/3/37 - O Regimento Interno da ESAV e sua significação. 

6/4/37 = O Homem do Rio São Francisco 

29/5/37 = L'homme, cet inconmu - Apreciação sobre o livro de Carrel. 

. 3/8/37 - Abertura de Cursos. 

4/9/37 = B Beologia Agrácola e os trabalhos do Prof. Azzi. 

18/11/37 - Tregoas & Politica. 

EXTENSÃO 

Não tomamos parte nos trabalhos de extensão deste ano diretamente, 

Ausentamo-nos em férias ou em trabalho de excursão. A parte relativa 

ás atividades dos colegâs de Departamento, será mesmos explanada. 

DEPARTAMENTO : 

Como já aludimos o Departamento de Biologia trocou com o de Entomo- 

logia e Fitopatologia a cadejra de Botanica pela de Entomologia, reali- 

zando para ambos os departamentos um conjunto mais homogeneo e com afi- 

nidades mais acentuadas. 

Nenhum melhoramento se fez no material didactico do Departamexto, 

excetuando-se o aumento normal das colegbes e a organização de ficha= 

rios. Bste trabalho foi realizado pelo aluno Snr. Jodo de Paranagua Mo~ 

niz, sob nossa direção e permitiu ótima metodizagho do material cienti- 

fico em uso. : 

Julgamos dever nosso consignar aqui o malogro completo da realização 

do Parque de Experimentagio zoologica pelo qual vimos, ha quatro anos, 

dando o melhor do nosso esforgo. Dentro das possibilidades economicas 

da Escóla, modestas sempre, vinhamos conseguindo obter paulatinamente 

a terraplenagem do terreno, as telas de arame mais necessarias e a.lgu;m- 

exemplares de animais. A atual Diretoria, entretanto, julgou de maior 

acerto sustar a continuação dos trabaihos por faltar ao projedto uma 

finalidade economica e por não o Julgar material cientifico de necesg- 

sidade imediata, contestando-ia4ncs mesmo finalidades meciiatas. 

W&o mais com o intuito de conseguir se demova a decisão, mas com . . 
* 2028 
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unicamente a intenção de arrazoar c; plano em execução, repetimos 

aqui as vantagens principais do vér nosso: . 

1- Experiencias de criação de Mammalia de valor cinegetico ou ali- 

mentar, para repovoamento. 

2- Experiencias de mesmo aspeto e finalidades em relação á Ave.s. 

3- Experiencias sobre adaptação de alguns Characinidae &s nossas 

condigGes de piscidultura 

B - Conservagéio "in vivo" dos mais caracteristicos animais de nossa 

fau.na,. notadamente os que se relacionam diretamente com interesses 

da agricultura. 

5- Bioterio capaz de fornecer animais para os estudos de anatomia 

comparada. 

Em sua aula inaugural no Brasil, o eminente ecologista italiano : 

Prof. Azzi tragou nitidamente o quadro das ciencias que Se incorpo- 

raram ao Curso de Agronomia, mostrando como a quasi totalidade delas : 

continuou a ser ensinada na forma em que o era servindo a cmrsos de 

organizacdo mais antiga. Assim a Zoologila, para não exemplificar 

com outras-. Os programas que se ministram na.s escolas superdores de 

agronomia coincidem ainda inteiramente com os de Medicina, Farmacia, 

Engenharia, etc. Não faltemkm, no entanto, & Zoologia campos vir- 

gens e merecedores do mais carinhoso cultivo em servigo da agronomia. 

Esta fol sempre a ideia nossa, e muito almejavemos transforma-la em 

fétos concretos, fugiildo a0 conserva-ntismo academico. Lamentamos vi- 

vemente o maldgro de nosso tentamen, embora procuremos gontinuar,den- 

tro de possibilidades mais exiguas. 

COMISSOES E EXCURSOES 

Em Margo do corrente ano fé)mos incumbidos de fazer, no Rio de Ja- 

neiro, compra de material didatico de necessidade imediata e, naque- 

la ocasifo, apresentamos o respectivo relatorio. | 

Em Janeiro foi-nos dada magnifica oportunidade para uma excursão 8 

â Pirapôra, sobre o Rio S. *Francisco, onde nos demoramos com mais 8 

dois companheiros, durante 25 dias: 8<'ratando-se de uma regiad de as- 

péto nitidamente diverso da nossa, fol copioso o material coligido - : 

ele só capaz de cobrir, com usura, os gastos da excursão. Mas o co- 91 

nhecimento "de visu", a lição viva, fol-nos de proveito inapreciavel. 
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"de visu", a lição viva, foi-nos de proveito inapreciavel. 

TRABALHOS CIENTIFICOS & 

Tendo apresentado já um relatorio prévio sobre a excursão & Pirapó- 

ra, ficamos com o compromisso de juntar ao atual as notas relativas a 

mesma. Preferimos conserva-las sob a forma de diario, em que fofmn to- 

madas. . 

7/1/37 = Saindo de Vigosa a 5, chegamos & B.Horizonte en um Domingo e 

só koje pudemos tomar as providencias necessarias. O Dr. Soares de Gou- 

vea prestou-nos gentilmente o seu utilissimo comcurso e assim cor;segu.i- 

mos resolver rapidamente todos os problemas de viagen. 

Ás dez horas embarcamos, tendo conseguido um unico leito. O trêm a 

que chama "sert@o" estava atra.vancadissimo e os meus dois companheiros 

não conseguiram mais que um logar, onde se revezaram durante a noite. 

Os passaBeiros são dominantemente constituintes da classe agricola 

do norte do Estado ou caixeiros viajantes. 

8/1/37 - Descemos a Corintho á espera da composigko de um trem, que sái 

para Pirapéra ds 8 horas, i. é, uma hora apds 8a chegada. Já ali experi- 

;<nentamos esta hospitalidade cordial mineiro, tho bem apreciada por St. 

Hilaire. O "Nhdnhd", propietario do pequeno hotel negou-se a receber 

o café que fârtamente tomamos, acompanhado de pão fresco e manteiga. 

- "Wao vale nada,", mais deixamos assim mesmo 2 paga que Jjulgamos Jus- 

ta. Almogamos ás 10,30 em Lassance; o chefe do trem indaga, duas esta- - 

ções antes, dos passageiros que desejam tomar aquela refeigho e, apezar 

_do aviso, o hotel n&o poude comportar os pretendentes a almogo.Conten- 

tamo-nos com frutas - mangas e banBnas, muito bbas. 

A estrada desce quasi réta para o Norte, & margem esquerda do Rio 

das Velhas. De ambos os lados o campo - cerrados com sua fldra raqui-" | 

tica, cancerada de cupins negros. De quando ém quando campos de grami- 

neas e "Buritis" eretos. A fauna raremente se deixa lobriger e nem ani- 

mais domesticos se percebem, sindo rarissimos. Os povoados, Junto és 

estagdes, extendem-se largamente - as casas desapartadas e fartas de 

pomares, onde as laranjeiras e mangueiras pdem um tom de verde contras- 

tante com a quasi clorose da fldra autoctone. Não h.a, como na 'zo;xa da 

mata" 2 angustia dos vales obrigando as aguas de telhadod vizinhos é8.A 

4 Sk 2028 



; t3 2E 
correrem no mesmo "regh". O lleito da estrada se e:;ténde em rétas mag- 

nificas, empredado com seixos rolados da aluviZo. 

As 13 horaá chegamos a Pirapãra, onde nos esperava, com sua agrada- 

vel/ acolhide o Snr, Arthur Lopes, encarregado do Servigo Federal de 

classificação de Al@odzo. 

Pirapéra é uma cidade com pouco mais de 20 anos; ruas largas, tra- 

gadas em angulo réto e arborizadas; casas razoaveis, sinfo bonitas. 

A beira rio corre um casario pobre, sujo, de taperas ou longas enfia- 

des de moradas ligadas - onde moram pescadores, soldados, marínài- 

rog, mulherio e onde se intercalam sordidas bodegas.Acima lógo da ca - 

choeira assenta-se a ponte da C.B. sobre o rio, larga de 784 metros. 

No extremo oposto da barrancé. o porto fluvial - simple daclive na 'bar-l 

ranca, marcado por uma figueira umbrosa. 

9/1/37 - Instalamo-nos em um segundo pavimento do Servigo de Algod9éof 

Large sala, onde ficamos bem defendidos do calor pela agraç'áo facíi. 

Visitamos a "Lagba do Tóta", extenso alagoado, paralelo ao rio, onde 

é abundante a ornifauna paludicola e trouxemos a0 posto o primeiro » 

material colhido. 

10/1/37 - Voltamos a mesma lagba, colhendo farto material. Dois J:a'bu- 

rús passaram em vbo alto, com magestade calma. As azas dobram-se fle- 

xiveis em abanos lentos e o bico enorme se prolonga em reta com a ca- 

bega. Os Quem quem reunc-se em bandos nos brejais mais s®cos - permi- 

tem que a gente se aproximem e vdbam gritando e esvoagandd® irritantes. | 

As hztitis pousam em bandos de centenas sobre as Bauhinias espinhem- 

tas e fogem rapidamente, com a aproximagdo do homem. 

11/1/37 - 0 dia foi todo empregado em preparar material. Visitamos, é 

tarde, o frigorifico do Senhor Nestor Mallard. Tém compradores de pei= 

xe, que vagam a 1208000 mensais. Exportam cerca de 2000 ks. de peixe 

'gelado e,ás vezes, cdúgelado - principalmente para Belo-Horizânte, 

Os Surubis são os mais procurados. O frigorifico paga-os, sem cabega, 

a 13560 e:1$800 o k. Muitos excedem 60 kilos, atingindo, entretanto 

até 90. Tgmben o Pocom#Zo, de carne apreciada, mas pouco conhecida - 8 

$300 o k.3 o Dourado, atingindo 15 e mais kilos; o Mandi amarelo; o 

Pird (azulado). É pessima a epoca por cmusa da cheia. 8 

A maioria dos pescadores sóbre, entZo, vinte leguas acima de Pirªgw ( 
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e volta com o peixe "de cabresto" - na praia abatem-no e tiram a cabe- 

Ghe : : 

12/1/37 - Fomos, cedo, 4 Nova Estancia, fazenda muito proxima e com 

grandes campos naturais e brejais.. Em faixas, mais ouy( menos normais 

ao rio, sucedem-se as elevagbes com os cerrados e os campos de grami- 

nea aspera, mais ou meno s encharcados agora., Atravessamos um dos bre- 

Jais e, nos logares em que se adensam mais altas as Melastomaceae, a- | 

tola-se até a cintura. Ai voam os Xurés, os Fradinhos, os JoZo de Bar- 

ro e Tezouras do Brejo. A vejetação do cerrado regula 2 a 3 ms. de pOR 

te, mas as gameleiras e paineiras excedem bastante, dominando. 

Os "Calangos" andam pelas folhas g@ecas; 08 Joao Tengo constroem enor- 

me ninho, vprincipdlmente com galhos secos de Bauhinia espinhosa, eles - 

penden na extremidade dos ramos das gameleiras ou outrns arvores, apoi- 

ando-se a construgdo sobre as folhas terminais., A enprada encontra-se 

na parte sub-terminak e ha geralmente uma entrada falsa, & mais;altura. 

Os "Sofres" do Brejo" são maiores que os commums e vivem em bandos 

com habitos e gestos muito semelhante aos do Japis. Periquitos são é | 

cada hora encontrados e os Inhabis chorord (miz'j.m) ouvem-se contimia~ 

czamente. Jandais, Picapaus, Beijaflõres, são todos comuns.- - 

: Á tarde voltamos com o sr. Macedo áqueles campos, para uma éâçadnd& 

Codorna. Tógo foi o perdigueiro que levamos. O cao, á principio, corre 

afoitamente, em galopes, interessado por tudo. Amús 'brgmcos, Xure'e, 

desviem-lhe a attenção - mas quam{o diminue o ardor inicial, vassa a . 

trabalhar com mais calma e metodo. Quando percebe o rastro fresco de 

Codorna "amarra" e espera que o dono ordene a busca. Agora o cão age 

sob a ação da emoção do rastro. A Codorna busca ardilosamente escapar 

á persegmição, volteando, saltando corregos. Si o c&o se desnortea,lo- 

go galonea rapido, em circulo, até encontrar nóvamente o cheiro, e 

amarra outra vez. E, & medida que se adianta e wue percebe a aproxi- 

mação da caça, passa 2 seguir o rastro em coleios agatinhados, a cauda 

firme, mal rabeando os olhos para o caçaãor. A Codorna, reconhecendo a 

inutilidade dos volteios, apela para o ultimo recumso, o vbo. Acacha-me 

e levanta de arranco, . algando-se a uma altura de mais de um a dois mts 

Ge;ahnente ipiéia o voq por uma péquena volta no ar, langaûdo-se m.se; 

* ú 3028 
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mida em linha réta. Desda8 que levanta, porem, ouve-se o ruido tipi-' 

co do vento no canh@o das remigéa - un estridulo fido, éxizalha;do, < 

ofie aumenta quando as azas baten e quasi desaparece quando plaina - * 

0 vôo não excede geralmente 200 ms, mas é mais comun voar menos, uns 

100 metros. Si o ¥do do primeiro levante é longo, mais curto será o W 

segundo ou, por vezes, o inverso - o primeiro curto e o sggundo lon- 

go. Tres a quatro vezes levantada, cansa-se e não mais alcanga Wbo, 

podeneo ser apanhada pelo proprio cão. A carne é de gosto agradabi- - 

lissimo menos fibrosa ainda qua a dos inhambiis. 

13/1/37 - Fomos, pela menha, & fazenda Pernanbuco, distante'cercé dq: 

legua da cidade, & margem do Rio e com ótimos terrenos de cultura. : 

Contrasta vivamente com o cerrado a área antes ocupada por matas e 

onde o milho vegeta normalmente, como a cana e o feíjão. i.{'as está tu- 

do abandonado, porque o antigo dono, tendo insta.lado'uma dietilaç'::ao' 

de aguardente, plantou um bom canavial e perdeu-o em uma grande en- 

chente; plantou no ano ªegu:u'lte em dobro - para recuperar o preJuizo 

e, por coincidencia desastrosa, nova enchente legou-lhe o esforço e 

o resto das posses. A casa é ainda habitada, em mau estado e ferra- 

gens e arados encontram-se amontoados, inutilizados pelo tempo. 

A chuva surpteendeu-nos ao chegar & margem do rio. Torrencial, im- 

pedâu=nos a continuação do plano, que era o de atravessar o rio, E 

voltamos, batendo trilhos transfórmados em corregos e sob ação con- 

tinua da chuva. Á margem do rio o Thomé mostrou-nos wn¥ ninho de João 

Congo, Icteridae preto com bico amarelo e.ótimo cantor. O ninho, se- 

melhante ao dos @uaches, suspendia-se a um metro é meio de altura em 

pequeno arbusto. A trama se faz de folhas de palmeira, provavelmente 

Babassi. O Thomé sonseguiu prender, & noite, um dos passaros no ni- 

nho, onde já havia filhotes e trouxe para que o engaiolassemos. 

14/1/37 = Depois do almoco, prociremos o snr. Barbosa, velho negro':8:i 

pescador, morando & margem do rio. Queixou-se das despezas com a ma- 

tricula da pequena canda (258000) e mais as despeza® de regdstro ;1e 

pescador, na Capitania do Porto (Quarenta e tantos mil reis). Convsr-] 

samos sobre a pesca. Os melhores m8éses são os de seca, em que o rio 

. %s 

'<,_«Il  goza 
baixa muito e dá peixe facilmente, 
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Pescaria 4 mão - Faz-se com o varejo, na canba ou nas ilhas, Iscado 

o varejo, ge'rálnenté com peixe vivo (Piau, CUrimatá, Mussum, Mandi). 

Lançakse o varejoy que se sustenta com a mao diûite:, enquahto com a 

direita rema-se. O remo, para esta pesca, tem.o extremo semelhante ao 

de um cabo de vassoura, para ser";;)eiado" & cand. Quandov o peixe fisga 

solta~ge o remo.Bara iniciar a ].úta.,cm:mdo o peixe cansa e se o con- 

segue trazer proximo a canba, prende-se-o rapidamente com o "Batvim"' o 

ou com a "Fisga", prevenindo a possibilidade de escapar do anzol. As 

iscas vivas são apanhadas com o "Gié", pequeno anzol, montado em li- 

nha fina e presa a uma vara fraca com um pouco mz_ais de metro. 8Ts.m'BGm 

se usa, para a pescaria mao, em canda, prender a extremidfde do vare- 

* jo z%uma cabaga, de modo que si o peixe é muito -grande e não se con- 

segue leva-lo & mão, deixa-se escapar, servindo a cabaça para indicar 
. i 

a fuga do animal, que se acompanha com.a canda. Quando o peixe é fis- 

gado e preso ao Batim, conservasse-o"de cabresto"i.é, nagua e com a : 

espi_a dó Batim amarrada &4 argola interna da canda. 

Caçador à É uma armadilha, constando de 

uma gabaça a que sSe prende uma corda pro- 

porcional & profundidade do rio e ligada 

a ÚúmaxgeNnmcEN, pedra "e.nf;razada", servindo 

de poita. O"estorvo",ou linha do fmzol,pren- 

de-se igualmente 4 cabaga e é tscado com * 

"manjuba" (peixe pequeno), vivo). A manjuba 

passeia o anzol caçando o pescado. 

Grozeira - É uma linha tensa entre duas 

cordas poitadas e ligadas a cabagas.Nesta 

linha prendem-se, a espaços re;gulares, pe« 

quenos estor\9rog com.anzóis, que se iscam. - 

A linha póde ser amarrada proximo ao fundo 

..ou & meia profundidade. Usam-nas princi- * 

palmente para Peixes de menór pórte, como 

mandis8 amarelos, dourados, etc. 

Terminologia: . . e , 3 47 

Ehg;i-a.zar - envolver a.cabaga ou pedra com trama de arame, para faci- 

litar a amarragio. :; E 
S 8028 
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Espez.'a - Lagada de encailb'o', ou da linha, facilitan:« - 76 

do o cambio de anzóis. 

15/1/37 = Fui, c®do, com o Snr, Barbosa,em uma canda alugada (28000) 

ao outro ládo. Levamos material para que o snr. Pedro Fuso fa9izrica;4 

sse linhas de Pesca., Visitamos o snr. Antonio Dourado, pescador pros- 

pero, com bda caBa e "arreiamento" muito gronde - tem tres candas. 

Voltamos para almogar um Pocomao da cozinha do pescador. Em seguida 

voltamos a4 outra margem e fom;s pescar ao Ribeirão das Pedras, junto 

4 cacgoeira. : 

0 Rio está enchendo e desce muita madeira, Os pescadores saem com 

as candbas para pesca-las e Vao-nas amarrando á margem com arsmes e 

córdas. Usam-na em geral para lenha, mas desce tambem madeira de lei, 

que vendem, O Antonio Domingos pescou com a sua canda "de pano" um 

tronco de vinhatico, que diz não dar por (100$000). 

0 Snr. Antonio Dourado ensinou-nos como faz as suas tarrafas "man- 

Jube.iras". Inicia-se com 31 algas de fio dobrado ou mais grosso. 

Em seguida tecem-se duas carreiras sem nenhum "crescente", sempre em 

fio dobrado, até a decima, mais ou menos. A terceira catraire 1éva 15 

crescentes; continua-se fazendo uma carreire com crescentes e duas 

sem, alternadamente. Os crescentes ficam sempre debaixo uns dos ou= 

tros, í'onna.ndo.uma linha vertical. A uns cinco palmos do inicio faz- 

se uma nova carreix_-a de fios dobrados, para prendgr os "tendos". Mais 

uns 2 1/2 palmos de fio natural e, finalmente, a ultima carreira, de 

fio dobrado. Os tensos são cirtos e fdrtes. A "corda de punho" é for- 

te, feita de algodao. 

16/1/37 = Choveu todo o dia - Uma chuvinha fina, comArecrudescencias 

intermitentes, não ros permitindo nenhuma saida. Visitamos o Snr.Ba.I8-._ 

bosa - prosa.fíada. Chama de "pinda" a pesca feitd com vara armada & 

beira do rio com anzol de &Gspera. 

17/1/37 - Choveu ainda. Pela manhã apanhamos duas Piranhas "viuvas" 

ao varejo e mais uma pequena. Não causa emoção a pesca, porque o ani- 

mal não corre quasi e nao ofepece resistencia. A maior dáva :'.mpress9épi 
: 

de que se tinha safado, peis subia o rio ajudando o meu trabalho de 

arranca-lae :4! 
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Córtam facilmente um torete de pau com uma bocada rapida. Os pescado- 

reg dizem que ha duas especies, mas o que acontece comumente é que 

. 
xemplares da mesma Bgpecie e de maior desenvolvimento tornam-se ma- 

is escuros (viuvas). Distinguem assim pela idade, mas não reconhecem 

as especies de pitanhas, realmente diversas. . á : 

; 
18/1/37 = Fomos,.depois do almoço, à Nova Estancia, onde matamos uma 

"Batuirinha" e interessantes Charedriidae. Tambem uma marrequiníqâ - 

(Nettion) e uma codcfna. Tivemos ocasido de observar &ma codorna, ao 

ser amarrada em um zrrozal. Fugiu em corridinna acompanhada do rui- { 

do tipico do vôo, mas, mesmo assim, tenho a impressio que é conse- * 

quencia do mévimento das azas, com que as aves se ajudam na corrida. 

Quando para, alteia-se esguia e atenta ao inimigo. ; 

As "Murissocas" são abundantissimas e cobrem-nos mâos e roupas com 

uma prudencia no.tavel. 

19/1/5',7 - Todo o dia foi gasto em preparativos para a ida âos "geraã.s 

Uma luta conseguir a ida do José Conceição com o énr. Clovis Diniz. 

Conseguimos convence-lo adotandomm como ultimo' recurso a tdtica de - 

desistir fingidamente do intento, mas de uma maneira sentida. I.ôgo ; 

se prontificou a cede-lo e insistiu ainda contra a nossa recusa deli-8 

cada. Fizemos compra de generos e tomamos 4 animaes de aluguel. 

2041/37 - Só 4s 7,20 o José Conceigao apareceu, dizendo que dois a- 

nimaes tinham falhado. Seguimos, então, com um de carga e uma besta 

que montamos. Levamos uma recomendação ao Sr. Rodopiano, que nos ar- 

ranjou mais dois animaes na Fazenda do Dr. Fanor Cumplido. É uma fa- | 

zenda que se alonge até a beira de-xim % serra,,batendo uma cerca de 

arame da beira do rio a serza. Já ás 10 horas é que saimos com todos 

od animaes. A estrada vai sempre pelo cerrado, que rareia em muitos 

pontos e não proteje em nada contra o sdl. Ás 13,30 chegamos a0 "@or- 

rego das Pedras",no logar denominado "Cavaleriano", onde almoqan:tos um 

"virado" improvisado com "Jandaias", Lambaris e 2 ovos que compramos 

proximo. Dai em diante sóbe-se uns 50 metros, atingindo um degra;z Mam= 

is ou menos impreciso, que-antecede a serra. 

0 terréno & de arehito vermelho, foliaceo, erodido em escadas, que 
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facilidade - Precer;&o uma fimbria de campina, lãgo seguida do# cer- 

»ddo. Avista-se o é. Francisco em vanios trechos e muito bem Pirapdra 

e a igreja velha do Guaicui, Em pouco avistamos a primei;'a "rerada" 

e alcançamos a casa do Snr. Marcolino, onde deviamos ficar. Prepara- 

ram-nos um bom jantar e assistimos o recolhimento das vacas para o 

leite do dia seguintes. Um dos currais estava cheio de gado de um 

boiadeiro, que os levava ao embarque em Pirapdra. Enchem o curral e 

ponto dos animaes mal poderem se mecher e dizem que, assim, ha a van- 

tagem de nao brigarem ou arrombarem o tapume, 

Dormimos na sala, quarto de arreios e quarto com tarimba. 0 Snr. Mar- 

colino ndo trabalhava neste dia , dé S. Sebastido. Mostrou-nos as ga- 

lhadas de alpguns dos veados que matara. No geral não as traz porque 

podem ferir o cavalo em que trnsportam o veado - quebram-nas. Os cou~ 

ros são mal aproveitadés, em cortume Budimentarissimo. Usam-nos mais 

cris, como envoltorio de roupa, nas viagens. 

21/1/37 - Seimos bem ckdo pelas veredas proximas, levando o "I«8ox"," 

mas nao conseguimos uma só perdiz levantada - apenas duas codornas 

e um papagaio Galego - Este papagaio é tido por "birro" e como inca- 

paz de falar. Almogamos e voltamos ainda a cagar, tendo o cão levan-< 

tado uma perdiz no cerrado, impossivel de abater. 

"João Garrancho" chamam ao Dendrocolaptidae que faz ninhos enormes de 

gravetos, penso nos galhos. Á noite conversa-se um pouco - falam sobre 

a cagada de "Bandeira", 2o luar. O animal corre pouco e deixa-se acuar 

em pé ou agachado, mas sempre com uma das maos prontas para apanhar o 

cão. Os "Banastra" são muito dificies de apanhar. Depois historias de 

ongas, mortas por sSucuris, de ossadas de veado morto por 'nnga... São 

aqui os "Galheiros muito abundantes e cacam-nos de "de escoteiro",nas 

veredas. JBasta verificar, pela fumaga do cigarro, 0 sentido do vento 

e aproximar-se contra o vento, para que eles permitam chegar a ponto = 

de tiro. Veem-se, ás vezes, bandos de mais de vinte., Tambem os "Catin- 

geuiros" existem, mas em menor numero. 

Na cozinha, já deit?dos, ouvimos o snr. Marcolino conversar cum8 

o compadre Manoel (entzo hospedado em sua casa com mulher e filho) - 
. 

falam do snr. Bom Jesus a quem manda dinheiro, colocando-o em uma caba. 

í : = : go2.8
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que o leva rio abaixo. Mas, como podem roubar, diz o snr. Manoel que . 

Pasta jogar o dinheiro no Rio e que ele descerd direitinho para o | 
. 

Santo. 

22/1/37 - Saimos &s 7 horas para a "Serra dos Alkemaes", cerca de le- Í 

ma e meia da casa do Snr. Marcolino. Atmavessamos o galho mestre 

das veredas, aííbeir'ãc do Jatobá - e rumamos pela "vereda comvrida=, 

atravessando então 8 cerrado beirando a cerca, pela estrada geral, 

até & base da serra. A encosta toda é tomada de cascalho em quinas 

vivas e pedras dos mais variados tamanhos, tudod=m de âreniro verme- 

lho. O estuporamento, pelo aquecimento do sol e o brusco resfriamen= 

to das chuvadas repentinas, é ajudado pelo erosão - provocando a de= 

sagregagao da roch.a. E a vegetação and toma, aos poucosy a extensde 

toda., Esparsos, elevem=-se ainda grandes pilares em desagregagao, lem- 

brando ruinas, com cactos aderentes. O espetaculo soberbo que a vis- 

ta elcanga do alto, excede a expectativa. Para NQ percebe-se o Rio 

S. Francisco em tres pontos. Vislumbra-se as ruinas da Igreja dos 

Jesuitas, em Guaicui, depois Pirapéra com a mancha branca do "hangar! 

a cavalheiro da cidade. Diminuindo o raio de vis@o, o vale plano do 

rio, coberto de cerrado e cépbes, depois um degrad mais alto -e, fi- 

nalmente, o plateau dos Gerais. Para L a serra se continua, fechan- 

do o horizonte mim amplo arco de circulo. Mas o plateau con'stitúe 

o mais intePessnte panorama para o expectador- todo se ondula em Bl.: 

vações chatas, que o cerrado cobre e as depressdes largas aparecem : 

tintas do verde claro das campinas com uma linha central de Buritis, 

marcando o centro das veredas, que s&o estas campinas naturais, 'ênde 

afloram os lençõis damma pefmitindo uma vegetnção resistente ás mais 

duras gecas. E é justamente o principal aproveitamento este de uti- 

liza-las na deca para alimentar o gado. Quando secam os outros pas- 

tos "invernam" ali o gado. Nao ha quasi nenhum carrapato ou berne e 

o gado que vigmos, era sempre gordo e limpo. Tambem fazem criaç'õg 

de cavalos, colocando cem a duzentas eguas corû um "pator®, Voltamos 

ás tres e trinta, tendo abatido uma perdiz e uma codorna. 

0 Snr. Jair Santos e of irmBos t®m gado leiteiro, mas nao lhes cond 

jem'vender o leite em Piraûéra, pela distamcia. Fm tempo um ne * 

Soes 



gociante vendia-lhes désna9cadeiras á prazo, cmûprand8o-lhes o crime, Í 

mas não foá adiante a tentativa. Fazem, então, requeijoes no verão, 

e queijo no inverno. Quasi todo zebd mestico, o gado dá muito pouco 1 

leite. - nem chega a dois litros a media por cabega. - : 

Marcolino é um mulato maleitado antigo, os olhos mortos, exorbitan- 

do brancos. É pedreiro, carpinteirc, rancheiro - fag "de tudo". Ha 

cinco anos 1l7em fazendo uma casinha para o snr. Jair. Prometera en- 

treca=la em trinta dias. "Manh@d, si Deus quizé, pégo as janela" - 
. 

mas, no dia seguinte encontra o snr. Jair e vai adiantando - "Tive 

um febrao esta noite" - "Nunca mabheci cum o corpo tão ruim". Quando | 
» 

se conversa com ele, mplicando qualquer cousa, ele vai concordando 

calmo "Tá dereito", e, si lhe causa maior o.dmiraq:ío o assunto, ex- J 

clama na mesmo lentidão de voz "Virge". Curte couros de veado muito 

mal e faz concertos horrendos em arreios. Tambem trabalha o Buriti. 8 

Excetuadas as folhas usadas em cobertura de casa, todos os tllaba- : 

lhos com folha de Buriti são feitos com a prefoliação, a q'ue- se ."olhoª 

ou ponta". "SBda" é a epiderme dorsal das folhas, que se destaca do- 

brando a ponta de cada palma para a.face ventral e puchando de modo 

que esgamce, descolando a epiderme. Algumas pancadas com o dedo auxi- 

liam o destaque. Tombem se póde destacar com uma faca, raspando até 

rompe-la, separando-a. Em seguida pucha-se a epiderme e ela se desta- 

ca até á base. Com a sda fazem-se as embiras e cordas. Para isto, 

prende-se um feize de seda, dividiese-o co meio e, com as duas maos, 

vaosse torcendo no mesmo senf:o os feixes separados e eles vao-se en-. 

rolando um no outro. É comum utilizarem um halux para a retensao do 

feixe e tecedira da embira. "Cardcha" é uma capa para chuva ou para - 

caca. Mo primeiro caso faz-se de duas camada-s e, no segundo, de uma * 

unica: tece-se primeirc uma embira fórte, com uns 4 metros e emten- | 

de-se-a, dobrada, entre dois pontos. Toma-se então, uma .prefolia.ç'ão.. 

de que se destacom as duas partes do limbo, deixando a hervura prin- 

cipal. Agora colhem-se quatro ou cinco destas folhas, enfeixadas, 

torce-se a extremidade da base dobra-se-a sobre uma das pernas da em- 

bira. Um feixe duplo de sedas frouxas é amarrado no, igicio da lanb:lraA 

e serve para ir prendendo a saia. 



. antepassado seu tela-ia encontrado, entregando-a ao seu patrão sem que 
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Faz-se, asgim, : da carocha, 4 medida que se vão colocando as folhas. 

um pano de cerca de um metro, em uma das cordas da enbira e, em se- 

guida, comegando do outro extremo, faz-se o outro pano. Basta, en- 

tão, dobrar um sobre o outro, servindo & embira inicial para amarrar 

a Carocha em torno do pescogo. Mas só fica bda protetora da chuva 

quando as folhas se rompem longitudinalmente, em fios finos; isto, 

alids, pode ser feito & ponta de faca. 

Rêde - Foz-se tambem de sdda de Buriti, em ponto de tarrafa. 

BEsteiras - Tecem-se, num bastidor, colocando @8 embiras esticadas 

e enfiando os feixes de folhas em cada dupla embira. 

Vinho - Derruba-se a palmeira e abrem=se cochos ao longo do estipe, 

A seiwn, que9 chamada yinho, acumula-se nestes cochos - o vinho da 

extremidade terminal én;ais doce e trava menos. * 

23/1/37 - Saimos da casa do snr. Marcolino ás 12,30. Tomam'b:s, de 

volta, um caminho diverso. Á principio dando um pequeno ganho em 

distancia, mas, a seguir, descendo rumo a "Varginha", o*que constitue 

uma volta." Em vez de saltar o ribeirdao das Pedras no Cavaleriano, 

atravessa-5e o corrego Bacupari. Lõgo antes ha moradores pauperrimos. 

O corrego corta um trecho de arenito em fplhas, dando um aspéto belo ao 

local. "Varginha® é uma fazenda dê um velho caboclo alto, espigado e 

gimples. Ofereceu-nos bananas, beijis e café. Contou-nos tambem a cren 

ga delgue ha na Fazenda uma barra de ouro escondida; um escravo de um 

ninguem saiba o que teria feito dela. 

Chegamos a Piraporinha &s 6 horas, mas foi necessario esperar até 

ás 7,30, quando conseguimos a chave da ponte, para atravessar com os 

animais. 

24/1/37 - Domingo - Combinemos com o snr. Rodopiano irmos é Fazenda 

do Dr, Fanor, e saimos as 13 horas, fazendo a travessia em canda, to- 

mando, na séde, os cavalos. Cerca de uma legua de Pirapdra, rie aba.h8:ov 

pela margem esquerda, ha uma plantagdo de algodao e, antes um pouco, a 

Lagba do Dr. Fanor. Uma extengao enorme de alagadigos irregulares é;ue?8 

se unem por galhos, formando a lagôa.. 

Cerca-a um capão désenvolvido, onde capao "Zabel?a", Nesta epoca a lagda 

* 
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tem muita agua, dando na cintura, em locais em que se pisa sobre o oa:..8-8 

pim e cobrindo quasi totalmente as "Bahunias vulne;:antes. 0 meio é | 

riquissimo de fauna. Os sofrts ouvem-se com o canto mavioskssimo, mEE- 

lanbrandó o timbre:ida flauta e difere enormemente dos que Se ouvem pre- 

sos, criados em gadola. Os Sofrds do Brejo voam em bandos, parecem ga~ 

rotos alegres, revoando com trãule.r excessivo das azas. Os Cabeças 

Vermelha vêm-se aos vares com o seu canto simples. No brejal os Colei- 

ros do Brejo contam agradavelmente, passam passaros pretos. numa alga- 

zarre; do chao voam, a cada passo, as pombas de nossa senhora, com O 

farfalhar tipico, que as £az chamar "Cascaveis". Torcazes cortam, repi- 

dissimas, o ar, tracejando-o com o seu brilhante-colorido; Bentevis 

pescadores, Joaos de Barro, fazem uma constante orquestrac@o dissonan- 

te, irritados com a aproximagao do homem, secundados peloê amis bre.ncog 

A faune tipica, entretanto, é formada pelos Ardeidee, Ibididgze e Anati- 

dae - Garcas alvas, grandes, levantam vBo com o pescoco arqueado em e8x- 

tranha quilha e pousam sobre as arvores ribeirinhas; Gargas pardas,Gar: 

gas pequenas, Curi;{cacas, Marias Pretas, leem Quens - mas, sobretudo, 

em quantidade enorme, os Ariris, os Paturis, os Irerês, as Marrequíânha: 

bandos enormes vbam constantemente sobre a superfidke liquida, Britan- 

do o estribilho coristante « I » rê « r®,-i-r2-re, Pousam, misturados 

ás garças, curicacas e levantam rapidos, mal pressentem inimigo.Tambem 

os patos atravessam a lagda - voam baixo, velozes, em linha réta e pa- 

ralela é superficie da agua. Os marrecos fazem grandes fomações em lo. 

sango e evoluem em voltas alongadas. Foi grande o numero de animais 

abatidos, incluindo-se um pato femea. 

2511/37 - Todo o dia foi gasto em preparar o material colhido na ves- 

pera. Foi um trabalho exaustivo e desagradavel, porque as maos cortadas 

de espinhos, em arranhões, ardem ao contdto com o sebão arsenical e i- 

rritam-se os ferimentos. 

26/1/37 = Fizemos uma pescaria de tarrafa, colhendo al@;ms exemplares 

névos. A Prosa com os pescadores, vae-nos esclarecendo. Chamam "Caru:]o< 

á subida do peixe para a desova - o peixe estd "carujando". Isto se daé 

nas primeiras aguas, de Outubro para NoVembro. Manjuba é a miugalha, 

abundante em Margo, na Vazante Geral. A desdva se faz nas lagBas, que 
garantem a prodigiosa piscosidade do S$ Fre.ncisco e, nas vazantes, os 

" oz e
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peixes novos langam-se ao rio em quantidade enorme. Acumulam-se ao pé 

da cachoeira em tal quantidade que os apanham com céstos para a ex- 

tração da gordu-ra. Chamam "Rabação"= (Arribeção) & esta subida do pei- 

Xe novo. & 1 

Chamam=se pesca "di Ginete", á'pesca de varejo, tendo uma cabaça in- 

dicadora do peime e presa a uma vara. 0 "cagador", já descrito, póde 

tambem nao ser poitado; neste caso, o pescador solta o estorve com a 

isca viva e preso & cabaga, em um remanso e desce da canda, para vir 

espera-lo em baixo. A isca move-se para um lado e para o outro, cagam- 

do o peixe e, si algum Surubi ou Do_urado fisge.., arrasta lééo o "caga- 

dor" para baixo. 0 pescador, então, cerca o engenho, enlagando-o com 

outra 1inha. F : 

Pesca com rdde * Faz-se com o rio vazio, quando a praias e "cordas" : 

(entradas em forma de pequenos golfos). UsAa.m, gerclmente, uma rvd@e de 

corda com 100 bragas..Tres candas são utilizadas quasi sempre; duas pa: 

ra extender a rêde e uma para colher o peixe, dispensavel, 2lidis. A 

r8de é provida de boias discoides de "Tamboril" e de "chumbos" de bar-, 

ro cozido. Cada canda langadora de rede leva: um langa chumbo, um lan- 
s 

ça boia e um piloto. Juntam as duas candas, mantendo-as unidas pelos 

braços do lança chumbo e langa boia. Saem acima da "corda" em que o 

peixe está "laborando", isto é, em que se nóta a presença do peixe, pea 

la sua movimentação. Unida as duas candas e tendo cada uma a metade da 

rêde arrunada no bojo, veo se afastando até o limite da extensão da ré4 

de, buscando em seguida a praia em dois pontos. Os dois vareiros fir- 

mom cada vara na canba do outro e afastam=se, de impulso, as duas, come 

gando lógo o langamento das redes. Em movimentos combinados, o langa 

chumbo e o langa boia vão extendendo a r®de, 4 medida que os pilotos e 

os vareiros encaminham as candas, divergentes, para a vraia. Logo que 

embicem na areia,' saltem os tripulantes, que vao puchar o "calão" da 

réde, isto é, as cordas das extremidades. Neste instante é que a ter- 
ceira canda comega a cplher o peixe cercado e que procura escapar aos 

saltos. Quando já tem colhida metade da rêde, voltam-na sobre si mesma 
8indo a parte recolhida® reforgar o cerco e cercar algum peixe quê" ma.1 
pe da primeira. Chamam a isto "remanga® e ela se pode repetir ainda , 

Jo28
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com a rede quasit toda recolhida, fazendo um cerco de 'quaû8o panos. 0 : » . .' | 

1 é ¥ õ " mestre da pescaria de rEde chama-se "arraio" e é quem se incumbe de é = : ' j 
arranjar a tripulação para as candas e se responsabiliza pela parte " 

t'ec8f.nica. 0 peixe apamhado é dividido assim: metade para a réde, meta:( 

de para os pescaddbres. Esta ultima parte é dividida em tantos montes 

quantos são eles e mais \:u'n. 0 "arraio" ficard com mais este quinhZo, 

além do que lhe cabe na partilha, igual aos outros. & 

27/1/37 - Choveu ininterruptamente. 0 snr. Barbosa mandou alguns pei- " 

" xes. Gastamos o dia em arrumar o material em cuixotes, para a volta. 

28/1/37 - Fomos esperar a chegada de uma rede .no vorto do "Barreiro", 

Os pescadores haviam saido-4s seis horas e só voltaram &s 11, 30, pes- 

cando umas tres legoas acima de Pirapdra. Como nao ha praias, vao co-. 

lhendo a rede nas propias canBas e a pesca é muito penosa para o lan- 

ça cl'J.mbo, que procura ir firmando o chumbo no fundom com o remo. 

Mas si é mito profundo é preciso que ele merfiulne, firmando o chumbc; 

no fundo. Toma folego e volta a mergulhar, enquanto outros pucham os 

calões do barranco. A rede, paraves%e caso, deve ter cerca de 5 metros 

de alto. Apanharem unicamente 3 Curimatas e um pêqueno Surubi, Bmbar-- 

camos, de regresso as 13 horas. j 

RELAÇÃO DO MATERIAL COLIGIDO E DETERMINADO (DE PIRAPÓRA) 
AVES 

TINAMIFORMES 
: Tinamidae 

Nothura Maculosa - 3 do; 1 ind, ;2 oo 3 Rhynchotus rufescens - 2 

COLUMBIFORMES 
. Columbidae A Columba speciosa Gmelim - 1o 
Peristeridae 

Scardafella aquamata (Lessom) 2-Cerrado Nova Estancia 
1-Cerrado Pernambuco. 

; Laridae 
Phaetusa magnirostris (Licht.) 2. mm geral voam muito alto e descansanm sobre as aguas. Nao foram observadas em terra firme, 
RALLIFORMES 

Rallidae 
Porphyriola sp. 1 
CHARADRI IFORMES 

2y Charadriidae 
Belenopterus cayannemsis (Gmelim) 7 
Hoploxipterus cayanmis (L)1 . 
Aegialitis collaris (Vieill} 2 
Gallinago brasiliensis (Swains) 1. 

t Jacanidae. ' : : 4028 
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Parra jacana L. 2 
ARDEIFORMES : 
ee Ciconiidae 

Ardea egretta 1 - 

Ardea sp. 1 

Butoroides striatus (L) 1 
ANSERIFORUES 

Anatidee 
Cairina moschata (L) 1 
Dendrocycna discolor 5 
Nettium brasiliensis 2 

CATHART I DIFORMES 
Falconidae 

Heterospizias meridionalis (Lath.) 1 

STRIGIFORMES = 

i *Strigidae 
Ottus decussatus 1 

PSITTACIFORMES 

Psittacidae 
Proconurus nobilis 1 
Salvatoria xanthops (Spix) 1 
Bupsittacula áurea (Gmelim) 1 
Brotogoeris af. chrysoleuca (Sch.) 2 
Gymnopsittacus cactorum (Wied) 3 
Nendayus auricapillus (Kuhl) 1 

CORACIIFORIES 

Alcedinidae 
Ceryle amazona 1 

Caprimulgidae 
Macropsalis forcipata Nitzech 1 

Agyrtria lactea (L) 2 
Eupetomena macroura (Gmelim) 2 

CUCULIFORMES 
A Cuculidae 
Piaya pallescens 1 

PICIFORIES 
Bucconidae 

Nystalus chacuru (Vieill) 2 
Picidae 

Colaptes campestris Vieillot 1 
lelanerpes candidus (Otto) 1 

PASSERIFORUES 
= Formicariidae 

2 gens. 

Dendrocolaptidae 
Synallaxis spp. 4 

Tyrannidae 
Xolmis velata (Licht,) 5 - 

Trogleditidae 
1 gen. 3 exs. 

Mimidee 
Mimus frater Hellm, 4 

Hirundinidae 
1 gen. 

4 Coerebidae 
1 gen. 

? & Tanagridae 
Thraupis sayaca (L) 1. . 
Tangara flava (Gml.) 1 
Piranga daira (Spix) 1 
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4 éens. 
Fringilidae 

Icteridag 
Xanthornus sp. 2 - 
Pgeudoleister guirahuro 1 . 
1 gen. 

Uroleuca sp. 
Corvidae 

%] - ú 

Terminando, apresentamos a V. Excia. os nossos protestos de so- 

lidariedade. 

Vigosa, 30 de Dezambro de 1937. 
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